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RELATÓRIO 

SITUAÇÃO DA BR 174 

 Juína (MT) a Vilhena(RO)  
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1. Introdução 

 

O Movimento Pró-Logística, que reúne as entidades Associação dos Produtores de 

Soja e Milho do Estado de Mato Grosso (APROSOJA),  Federação da Agricultura e Pecuária 

do Estado de Mato Grosso (FAMATO), Federação das Indústrias do Estado de Mato Grosso 

(FIEMT), Federação do Comércio do Estado de Mato Grosso (FECOMÉRCIO), Associação dos 

Criadores do Estado de Mato Grosso (ACRIMAT), Organização das Cooperativas Brasileiras ς 

Mato Grosso (OCB/MT), Instituto Ação Verde, CREA - Seção Mato Grosso e a Associação Mato-

grossense dos Municípios (AMM), tem como missão articular junto aos poderes Executivo, 

Legislativo e Judiciário a implantação e manutenção de obras rodoviárias, ferroviárias, 

hidroviárias e portos de interesse do Estado, que possibilitem a redução de custos para o setor 

produtivo e a comunidade em geral. 
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2. Contextualização 

 

O estado de Mato Grosso é um dos principais produtores agrícolas do país, sendo o 

maior produtor de soja, milho, algodão, e o detentor do maior rebanho de gado de corte do 

Brasil. Tem sua economia baseada essencialmente na produção agropecuária.  

A produção de soja na safra 2021/22, chegou a 39,19 milhões de toneladas, de acordo 

com estimativa do Instituto Mato-grossense de Economia Agropecuária - IMEA. Sobre a 

produção de milho, o IMEA estima uma produção de 40,5 milhões de toneladas. Isso deverá 

significar uma quantidade de grãos a ser exportada em torno de 40 milhões de toneladas, 

sendo que aproximadamente 52% disso está sendo escoado pelo Arco Norte, share este, que 

vem crescendo safra após safra. Cabe ressaltar que, segundo projeções do IMEA, o Estado de 

Mato Grosso deverá produzir aproximadamente 125 milhões de toneladas de grãos em 2030, 

indicando a demanda ainda mais elevada do setor, por uma logística de transporte eficiente 

em tempo relativamente curto. 

Posto isso, entende-se que o investimento na infraestrutura de transporte e 

escoamento pelo Arco Norte é emergencial, uma vez que a competitividade da produção de 

grãos brasileira no mercado internacional está intrinsecamente ligada a isso. A área de 

influência do objeto desta rodada realizada no dia 18 de março, contempla as regiões Oeste e 

Noroeste do estado de Mato Grosso, que se encontra em pleno desenvolvimento. O traçado 

da rodovia hoje em terra consta da Figura 1. 
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Figura 1 ς Trecho de Juína a Vilhena via satélite. 
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3. Avaliação 

BR174 ς Juína a Vilhena 
Trecho Analisado: 233 km 

 

 
Figura 2 ς Trecho da BR 174 via satélite. 

 

Logo na saída de Juína nos primeiros 02Km temos um trecho que está muito ruim, após 

percorrer 18Km temos outros trecho que está bastante ruim e este trecho está a apenas 01Km 

antes do acampamento da empresa VFGomes. No quilometro 75 após a saída de Juína 

também encontramos outro trecho que está bem ruim. Ao percorrer 108Km no sentido Juína 

a Vilhena encontramos um local bastante ruim com a presença de voçorocas na pista e no 

quilometro 129 encontramos dano ambiental ao lado da BR 174. 
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Figura 3 ς Trecho da BR 174 localizado a 108Km de Juína, Fotografia Yuri Arabi. 
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Figura 4 ς Trecho da BR 174, Fotografia Yuri Arabi. 

 

Figura 5 ς Trecho da BR 174, Fotografia Yuri Arabi. 


